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A 14a edição do Itaipu 
Rural Show aconte-
ceu no período de 

25 a 28 de janeiro de 2012 
com o objetivo de apresen-
tar a evolução das novas 
tecnologias e as mais di-
versas formas de praticar a 
agricultura para os peque-
nos e médios agricultores, 
técnicos e dirigentes.

A feira ocupa uma área de 
18,5 hectares do Centro de 
Treinamento e Difusão de 
Tecnologias Cooperitaipu, 
município de Pinhalzinho 
e contou com 231 exposi-
tores.

Uma das empresas pre-
sentes no evento foi a Epa-
gri - Empresa de Pesquisa 
Agropecuária e Extensão 
Rural de Santa Catarina. 
Com seu estande de 1.505 
m2 de área, que agora é 
permanente, desenvolve 
diversas atividades agrope-
cuárias, com destaque ao 
componente fruticultura 
com foco na sustentabilida-
de da agricultura familiar. 
No local há um pomar com 
várias espécies de frutas e 
diversas variedades dentro 
de cada espécie (maracujá, 
caqui, azeitonas, banana, 
uva, abacaxi, goiaba, figo, 
frutas de caroço, jabutica-
ba, pitanga, acerola e ci-
trus).

Algumas técnicas e tec-
nologias voltadas à práti-
ca da agroecologia apre-
sentadas pela Epagri:

Cultivo de trigo mouris-
co em parreiral de uva: o 
trigo mourisco, além de 
proteger e fertilizar o solo, 
é possível fazer uma sin-
cronização de ciclo com a 
produção de uva. Planta-se 
a cobertura de solo que flo-
rescerá no período final da 
maturação da uva. Desta 

maneira há uma oferta de 
alimento para as abelhas 
pela floração do trigo mou-
risco, evitando que as abe-
lhas danifiquem os grãos 
da uva, além de estimular 
outra atividade econômica 
através da produção de mel 
(Figura 1).

Plantio da flor “tagetes”: 
yambém conhecida como 
cravo de defunto, é planta-
da junto às arvores frutífe-
ras sensíveis ao nematóide 
para controle dessa praga 
de solo, diminuindo o risco 
da incidência deste para-
sita, além de embelezar o 
pomar.

Controle da Mosca da 
Fruta com porta isca: é 
uma técnica simples que 
traz bons resultados. Em 
uma garrafa de plástico 
pet vazia (de refrigerante) 
se faz quatro furos hori-
zontais equidistantes de 
aproximadamente um cen-
tímetro na altura média da 
garrafa. Adiciona-se uma 
substância atrativa formu-
lada pelo próprio agricul-
tor composta por: 25% de 
suco de uva ou vinagre de 
vinho tinto; 10% de açúcar 
mascavo e 65 % de água. 
Esta calda deve ser trocada 
semanalmente e colocada 
nas plantas com as frutas 
ainda pequenas. (Figura 2) 

Variedades de milho de 
polinização aberta – VPA: 
são variedades mais rústi-
cas com melhor adaptação 
a condições adversas e que 
o próprio agricultor pode 
reproduzir sua semente. 
Estavam expostos três ma-
teriais desenvolvidos pela 
Epagri: SCS 154 Fortuna, 
SCS 155 Catarina e SCS 
156 Colorado.

Espécies de plantas de 
cobertura do solo e aduba-
ção verde de verão: feijão 
arroz; mucuna anã, crota-
lária ocraleuca e espacta-

bilis e feijão guandu anão. 
Tem como funções - estru-
turação física e descom-
pactação do solo, aporte 
de matéria orgânica com 
reciclagem de nutrientes, 
fixação de Nitrogênio, bioa-
tivação do solo, maior infil-
tração e retenção de água e 
diminuição do potencial de 
inócuo de pragas e doen-
ças.

Pastagens com gramí-
neas perenes de verão: foi 
apresentada uma coleção 
de gramíneas perenes de 
verão (Missioneira gigante, 
Hemártria flórida, Tifton 
85, Capim pioneiro e Bra-
chiária) com o objetivo de 
qualificar o manejo alimen-
tar na bovinocultura de 
leite através de pastagens 
perenes piqueteadas com 
sistema de pastejo rotati-
vo, reduzindo os custos na 
manutenção e implantação 
das pastagens, evitando 
também o revolvimento do 
solo (Figura 3). 

Sistema de aquecimen-
to solar de água “caseiro”: 
trata-se de um modelo que 
o próprio agricultor pode 
construir com a utiliza-
ção de materiais reciclá-
veis, para pré-aquecer a 
água que irá utilizar para 
uso geral ou lavar os equi-
pamentos da ordenha por 
exemplo. No equipamento 
exposto no estande a tem-
peratura da água aquecida 
neste sistema chegou ao 
entorno de 42 graus Centí-
grados, o que já é uma eco-
nomia de energia, mesmo 
sem o uso uma caixa tér-
mica que seguraria ainda 
mais a temperatura obtida. 
Quem quiser maiores infor-
mações pode encontra-las 
no site http://portal.ce-
lesc.com.br/portal/home/ 
(download do manual do 
aquecedor solar). (Figura 
4).
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Figura 1. Trigo mourisco em parreiral 
de uva
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Figura 2. Controle da Mosca da Fruta 
com porta isca

Figura 3. Gramíneas perenes de verão

Figura 4. Sistema de aquecimento solar 
de água que o próprio agricultor pode 
construir.

O tema “Sucessão Familiar” foi tratado 
também em maquete, pelo produtor 
rural e artesão Edílson Ferla, repre-
sentando que é possível mais de 
uma geração conviver e trabalhar em 
conjunto em uma mesma propriedade, 
com qualidade, renda e preservação 
ambiental.

Estande da UDESC/CEO, coordenado pelo curso de Engenharia de Alimentos de Pi-
nhalzinho. Também se fez presente na feira oferecendo serviços gratuito de analise 
da qualidade da água e do leite.
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Sistema de produção de Ovinos Leiteiros na 
Argentina

Na edição an-
terior (nº 79 
de 26/02), foi 

comentado sobre o de-
senvolvimento da cria-
ção de ovinos leiteiros 
na Argentina. Agora 
será relatado um pou-
co sobre o sistema de 
criação e produção de 
leite.

 Os animais são 
mantidos em pasta-
gens ao longo do ano e 
recebem suplementa-
ção concentrada e vo-
lumosa de acordo com 
as necessidades nu-
tricionais. Geralmen-
te utilizam pastagens 
perenes e anuais, sila-
gem de milho e sorgo e 
feno de alfafa. A suple-
mentação concentrada 
basicamente é feita por 
milho grão e por suple-
mentos vitamínicos e 
minerais.

As coberturas são re-
alizadas nos meses de 
janeiro e fevereiro por 

meio de monta natural 
e inseminação artifi-
cial. Deste modo as pa-
rições se concentram 
nos meses de junho e 
julho e a produção de 
leite nos meses de ju-
nho a março. 

As instalações são 
simples, funcionais e 
de baixo investimento, 
colaborando para tor-
nar a atividade susten-
tável, devido ao peque-
no número de animais. 
Resumem-se em cercas 
nos piquetes, galpão de 
abrigo, currais de ma-
nejo e sala de ordenha 
(Figura 1).

A produção é desti-
nada a um laticínio que 
industrializa este leite 
produzindo queijos de 
diversos tipos. Porém, 
devido à distância de 
algumas propriedades 
até o laticínio e pela 
pouca produção de al-
guns produtores, fica 
inviável em alguns ca-

sos, a entrega do leite 
diariamente, sendo que 
os produtores conge-
lam o leite e entregam 
ao laticínio quando 
possuem uma quanti-
dade de leite suficiente 
para viabilizar o frete.

	 Outra vanta-
gem dessa técnica de 
congelamento é que se 
pode produzir queijo o 
ano todo, independen-
te da sazonalidade da 
produção de leite, pois 
nas épocas de maior 
produção o leite é con-
gelado e utilizado na 
indústria nas épocas 
de baixa produção.

	 Além da comer-
cialização do queijo, 
os produtores tam-
bém possuem renda 
na venda de cordeiros 
para abate, descarte de 
matrizes, venda de ma-
trizes e reprodutores 
para outros criatórios 
alem da comercializa-
ção da lã e da pele para 

artesanato (Figura 2). 
	 Os produtores 

por meio da COFA - As-
sociação de Criadores 
de Ovinos Frisonas da 
Argentina matem par-
cerias com Universi-
dades e outros órgãos 
de ensino e pesquisa 
da Argentina e de ou-
tros países, inclusive o 
Brasil. Também man-
tém uma parceria com 
a ABCOL - Associação 
Brasileira dos Criado-
res de Ovinos Leiteiros, 
recentemente criada.

	 V i s u a l i z a - s e 
com otimismo essa ati-
vidade, que da mesma 
forma que na Argenti-
na, pode ser desenvol-
vida muito bem em nos-
so país, principalmente 
em nossa região, onde 
predominam pequenas 
propriedades de mão-
de-obra familiar e um 
mercado consumidor 
em expansão para esse 
nicho de produtos.

1 Zootecnista. E-mail: bianchi_anderson@hotmail.com 

Marta Kolhs1

Água: O Que Está Acontecendo com ela?
Parte 2

A transpiração 
da água pelas 
plantas e a eva-

poração direta da água 
da superfície do Glo-
bo constituem um dos 
mais importantes flu-
xos da água que é um 
elemento regulador do 
clima e que faz parte 
do chamado “ciclo da 
água”.

	 Para ser sau-
dável, a água não deve 
conter substâncias tó-
xicas, vírus, bactérias e 
parasitos.

	 Quando não 
tratada, a água é um 
importante veículo de 
transmissão de doen-
ças, principalmente as 
do aparelho intestinal, 
como a cólera, a ame-
bíase e a disenteria ba-
cilar, além da esquis-
tossomose, hepatites 

infecciosas entre ou-
tras.

	 O acesso à água 
tratada nem sempre 
existe na nossa popu-
lação - principalmente 
na população rural e 
da periferia urbana. A 
água de poço e a água 
de bica devem ser usa-
das com cuidado espe-
cial, porque podem es-
tar contaminadas por 
microrganismos que 
não são visíveis a olho 
nu. Mesmo com a água 
tratada deve-se ter cau-
tela, porque muitas ve-
zes há contaminação 
na sua utilização: re-
cipientes com falta de 
higiene, mãos que não 
são suficientemente 
bem lavadas, entre ou-
tras.

	 A água também 
se encontra ameaçada 
pela poluição, conta-

minação e pelas alte-
rações climáticas que 
o ser humano vem pro-
vocando. Além do peri-
go que representa para 
a saúde e bem-estar do 
homem, a degradação 
ambiental é apontada 
pela Organização Mun-
dial de Saúde como 
uma importante amea-
ça ao desenvolvimento 
econômico.

	 Mas, o que fa-
zer? Qual o papel de 
cada cidadão?

- Cada um de nós 
deve usar a água com 
mais economia.

- A proteção dos ma-
nanciais que ainda es-
tão conservados e a 
recuperação daqueles 
que já estão prejudica-
dos são modos de con-
servar a água que ain-
da temos.

- A conscientização e 
1 Enfermeira. Professora Ms do Curso de Enfermagem. Palmitos - CEO/UDESC. E-mail: martakolhs@yahoo.com.br

Bianchi

Figura 1. Fêmeas Lactantes da raça Frisona - East Friesian;

Figura 2. Tapetes feitos com a pele de ovinos.

Em geral, as pessoas tomam consciência 
da importância da água quando ela lhes 

falta. O que nós vamos preferir?

OU

a educação do povo, do 
consumidor, são fun-
damentais.

- Racionalizar o uso 

da água. Isto não signi-
fica ficar sem ela e sim 
usá-la sem desperdício, 
como uma prioridade 

social e ambiental, para 
que a água tratada e 
saudável, nunca falte 
em nossas torneiras.
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Dormência de Sementes
Laisa Scalon1 & Carolina R.D. Maluche Baretta2

1Graduanda em Zootecnia, Departamento de Zootecnia do Centro de Educação Superior do Oeste (CEO/UDESC).E-mail: laisascalon@hotmail.com
2Professora orientadora, Dra. Departamento de Zootecnia do Centro de Educação Superior do Oeste (CEO/UDESC). E-mail: carolmaluche@bol.com.br

A g e r m i n a ç ã o 
define-se como 
a retomada do 

crescimento do em-
brião, fenômeno este 
que permite que algu-
mas sementes quan-
do submetidas a con-
dições ambientais 
favoráveis como água 
e temperatura princi-
palmente, germinem 
prontamente. Para tais 
sementes, assim cha-
madas de quiescentes, 
a germinação não ocor-
rerá somente quando 
da ausência de algum 
fator determinante, ge-
ralmente sendo este a 
água. 

De outro modo, quan-
do as sementes não 
germinam mesmo que 
estejam em condições 
ambientais favoráveis, 
estas são consideradas 
sementes dormentes. 
Para tais sementes a 
dormência apresenta-

se como um período 
de repouso necessário, 
que se dá devido a te-
gumentos impermeá-
veis (“casca dura”) ou 
a colheita da semente 
imatura.

Do ponto de vista 
agronômico a dormên-
cia afeta a qualidade 
das sementes, pois em-
bora viáveis, tem seu 
valor limitado, pois ger-
minarão em diferentes 
períodos, interferindo 
na densidade de plan-
tio obtida. No entanto, 
na natureza a dormên-
cia é uma maneira de a 
semente sobreviver no 
solo, pois esta somente 
germina quando as con-
dições externas (umida-
de, temperatura, oxigê-
nio e luz) são favoráveis, 
para que se desenvolva 
uma nova planta. 

Um exemplo de espé-
cie com sementes com 
grande frequência de 

dormência é a aveia sel-
vagem (Avena sterilis L), 
que precisa de um perí-
odo de pós-maturação 
após a colheita para 
promover a sua ger-
minação, podendo ser 
este através do seu ar-
mazenamento adequa-
do.

Em várias espécies 
de gramíneas tropicais 
é marcante a presença 
de dormência nas se-
mentes recém colhidas. 
Em algumas espécies a 
dormência pode preju-
dicar a sua utilização, 
como no caso do capim 
colonião (Panicum ma-
ximum), pois impede a 
germinação uniforme 
das sementes, favore-
cendo a instalação de 
plantas invasoras, e 
prejudicando o estabe-
lecimento do pasto.

Os métodos atual-
mente usados para 
quebra de dormência 

de sementes de forra-
geiras incluem a alter-
nância de temperatura 
e utilização do ácido 
sulfúrico concentra-
do (H2SO4) e nitrato 
de potássio (KNO3) a 
0,2%. Tais tratamentos 
auxiliam na maturação 
do embrião e, principal-
mente, na corrosão do 
tegumento da semen-
te (casca) tornando-o 
permeável. No entanto, 
cabe-se salientar que 
tais métodos ainda não 
são totalmente efica-
zes, restando ainda se-
mentes firmes no final 
do teste.

Outro tratamento uti-
lizado para a quebra de 
dormência consiste em 
molhar as sementes 
com o ácido giberélico 
que estimula a germi-
nação através da sín-
tese de proteínas nas 
primeiras 24 horas do 
tratamento. Para cere-

Departamento de Zootecnia do CEO1/UDESC2 
recebeu pesquisadores do Exterior

1 Centro de Educação Superior do Oeste
2 Universidade do Estado de Santa Catarina

Nos últimos 
dias 19 e 20 
de janeiro, o 

Laboratório de Solos 
e Sustentabilidade do 
Departamento de Zoo-
tecnia do CEO/UDESC 
recebeu os pesquisa-
dores Dr. George G. 
Brown (EMBRAPA Flo-
restas), Prof. Samuel 
Wooster James (Uni-
versity of Iowa/EUA), 
Profa. Seana David-
son (University of Wa-
shington/EUA) e Dr. 
Young Hong (Corea do 
Sul) (Figura 1). 

Todos os pesquisa-
dores são especialistas 
em estudos relacio-
nados com biodiver-
sidade do solo, espe-
cialmente minhocas e 
microbiologia do solo. 

A equipe veio ao Brasil 
por meio do projeto de 
cooperação NSF/CNPq 
no qual o Prof. Dilmar 
Baretta (CEO/UDESC) 
faz parte como pes-
quisador brasileiro, 
com objetivo de cole-
tar amostras e selecio-
nar áreas para futuras 
amostragens, além de 
firmar parcerias em 
futuros trabalhos de 
pesquisa como o Sis-
BIOTA SC no qual o 
CEO tem a coordena-
ção a nível estadual na 
parte de biodiversida-
de do solo.

Os pesquisadores 
saíram de Curitiba, 
passando por Irati, 
Canoinhas e Caçador, 
acompanhados pela 
Pós-doutoranda no 

projeto SisBIOTA/SC 
da UDESC Dra. Marie 
L. Bartz. Em Chape-
có, foram recepciona-
dos pelo prof. Dilmar 
Baretta e no dia 19 
juntamente com bol-
sistas do Laboratório 
de Solos do Curso de 
Zootecnia realizaram 
amostragens nas pro-
ximidades de Chapecó 
(Figura 2). 

O Prof. Dilmar Baretta 
comenta que dentre as 
vantagens para o CEO/
UDESC estão a parti-
cipação destes pesqui-
sadores em projetos 
de pesquisa aprovados 
pelo CNPq e FAPESC 
e a cooperação Inter-
nacional voltada pra 
projetos com ênfase em 
sustentabilidade e bio-

diversidade do solo.
Outras informações 

podem ser obtidas na 
Direção de Pesquisa 

do CEO/UDESC ((49) 
3311-9315)

ais, uma maneira de 
quebrar sua dormên-
cia é o armazenamento 
das sementes a seco.

A viabilidade das se-
mentes que chegam 
até o produtor é me-
dida através de testes 
laboratoriais. Dentre 

estes, o teste do tetra-
zólio é extremamente 
útil e rápido para o uso 
em sementes de forra-
geiras que apresentam 
dormência, definindo 
dentro da amostra a 
proporção de sementes 
vivas ou mortas.

Figura 1. Da esquerda para a direita Drs. Young Hong, Samuel W. James, Seana Davidson, Marie Bartz, 
Dilmar Baretta e George G. Brown.
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Tempo

Indicadores

Mais nuvens e pancadas de chuva 
com temporais localizados em SC!

Quinta e Sexta-feira (09 e 10): Aumento de 
nuvens e pancadas de chuva entre tarde e noite. 
Ocorrência de descargas elétricas e risco de tem-
poral e granizo isolado na quinta-feira. Tempera-
tura em declínio a partir da tarde de quinta-feira.
Sábado e Domingo (11 e 12): Presença de sol em 
SC, com aumento de nuvens e condição de chuva 
isolada à noite. Temperatura em elevação.
Atenção: A chuva prevista para a quinta-feira é 
bem distribuída pelo Estado, mesmo assim insu-
ficiente para resolver o problema da estiagem nas 
regiões afetadas.

TENDÊNCIA 13 a 23/02/2012

Início do período com tempo estável em SC. Entre 
os dias 17 e 18/02, condição de chuva do Oeste 
ao Sul do Estado. Ressalta-se que os volumes de 
chuva nesse período não mudará o quadro de 
estiagem.

PREVISÃO CLIMÁTICA TRIMESTRAL PARA 
FEVEREIRO, MARÇO e ABRIL

	 Chuva entre a média e abaixo da média 
climatológica no Oeste e Meio Oeste de Santa 
Catarina. Vale ressaltar que estas regiões têm 
apresentado problema severo de estiagem nos 
últimos meses, e as chuvas esperadas para o 
trimestre não serão suficientes para reverter a 
situação. Nas demais regiões, a chuva fica entre 
a média a acima da média no trimestre.
	 As temperaturas mínimas e máximas no 
mês de fevereiro devem ficar acima da média 
climatológica, devido a massas de ar quente e 
seco que permanecem estacionárias sobre Santa 
Catarina (bloqueio atmosférico). Em março e abril 
as temperaturas tendem a ser amenas, com de-
clínios significativos associados a incursões de 
massas de ar frio e seco.

Setor de Previsão de Tempo e Clima 
Epagri/Ciram 

Espaço do Leitor
Este é um espaço para você leitor (a).Tire suas dúvidas, critique, opine, envie 

textos para publicação e divulgue eventos, escrevendo para:
SUL BRASIL RURAL

A/C UDESC-CEO
Rua Benjamin Constant, 84 E Centro. Chapecó-SC

CEP.: 89.802-200
prficagna@hotmail.com 

Publicação quinzenal
Próxima Edição – 23/02/2012

 

Fontes: 
Instituto Cepa/DC – dia 08/02/2012 
* Chapecó 
1 Cooperativa Alfa/Chapecó 
2 Ferticel/Coronel Freitas. 
3 Feira Municipal de Chapecó (Preço médio) 
4 Frigorífico Palmeira Ltda/Palmeira 
Obs.: Todos os valores estão sujeitos a alterações. 

Suíno vivo  
- Produtor independente 
- Produtor integrado 

R$ 
2,45 kg 
2,36 kg 

Frango de granja vivo 1,66 kg 
Boi gordo - Chapecó 

- São Miguel do Oeste  
- Jaraguá do Sul 

97,00 ar 
100,50 ar 

1087,00 ar 
Ovinos – Peso Vivo4 
- Cordeiro (até dois dentes) 
- Ovelha e capão (adultos) 

 
4,00 kg 
3,00 kg 

Feijão preto (novo) 100,00 sc 
Trigo superior ph 78 22,00 sc 
Milho amarelo 25,50 sc 
Soja industrial 43,00 sc 
Leite–posto na plataforma ind*. 0,85 lt 
Adubos  NPK   (8:20:20)1 

(9:33:12)1 

(2:20:20)1 

59,00 sc 
62,90 sc 
51,90 sc 

Fertilizante orgânico2 
Farelado - saca 40 kg2 
Granulado - saca 40 kg2 
Granulado - granel2 

 
10,00 sc 
14,00 sc 

335,00 ton 
Queijo colonial3 10,00 – 12,00 kg 
Salame colonial3 10,00 – 13,00kg 
Torresmo3 7,50 – 15,00 kg 
Linguicinha 6,50 – 8,00 kg 
Cortes de carne suína3 5,50 – 8,00 kg 
Frango colonial3 7,75 – 8,50 kg 
Pão Caseiro3 (600 gr) 2,75 uni 
Pé de Moleque 8,00 kg 
Ovos 2,50 dz 
Batata doce assada 2,50 – 3,50 kg 
Peixe limpo, fresco-congelado3 
- filé de tilápia 
- carpa limpa com escama 
- peixe de couro limpo 
- cascudo 

 
16,00 kg 
8,50 kg 

10,00 kg 
16,00 kg 

Mel3 9,00 – 10,00 kg 
Muda de flor – cxa com 15 uni 9,00 – 10,00 cxa 
Suco laranja – copo 300 ml3 1,00 uni 
Suco natural de uva – 300 ml3 1,50 uni 
Caldo de cana – copo 300 ml3 1,00 uni 
Cookies integrais 3,50  

Calcário 
- saca 50 kg1 unidade 
- saca 50 kg1 tonelada 
- granel – na propriedade  

 
8,50 sc 
5,45 sc 
91,00 tn 

Dólar comercial Compra: 1,7160 
Venda: 1,7180 

Salário Mínimo Nacional 
                          Regional (SC) 

622,00 
630,00 – 730,00 

Agenda
17º Campo Demonstrativo 
Alfa CDA 2012
Período: 06 a 09/02/2012
Local: Linha Tomazelli
Cidade: Chapecó
Telefones: (49) 
3321.7181/3321.700 
E-mail: julmir_cooperalfa@
hotmail.com.br
Site: www.cooperalfa.com.br;

link CDA 2012 – informações- sala de imprensa 
Organizador: Cooperativa Regional Alfa

10 e 11/02 - Curso de Auto Conhecimento “Gnosis”
“Gnosis - Ciência e Cultura do Homem em Busca do Ser”
Horário: 19h30 (10/02/2012) 16h (11/02/2012)
Local: Ageacac End: Rua Barão do Rio Branco, 716D - 
Bairro Maria Goretti Próx. AABB
Site: www.ageacac.org.br
Inscrições: (49)8402-2484 - Entrada Franca

14/02 – Seminário: Drogas Por quê? Desafios Para 
Educação
Horário: 7h30 às 16h
Local: Centro de Cultura e Eventos - Salas Agostinho 
Duarte e Cyro Sosnoski
Contato: Bernardo
Telefone: (49) 8814-9310
Promotor: Secretaria Municipal de Saúde

14/02 – Conferências Territoriais de ATER - Oeste 
Catarinense
Cidade Sede: Chapecó
Local: UNOCHAPECÓ - Av. Senador Atílio Fontana, 591 
– Efapi
Horário: 9 às 17 hs, com intervalo para almoço 

15/02 - Recital Italianíssimo
Horário: 20h
Local: Teatro Municipal de Chapecó - Centro de Cultura e 
Eventos Contato: Lourcley Silvestre
Telefone: (48) 3234-7527  /  (48) 9919-6641
Promotor(es): Funcultural, Fundação Cultural de Chapecó, 
e Lourcley Silvestre
Público Livre - Entrada Franca

15/02 - Palestra - “Liberdade e Conhecimento, Segundo 
a Tradição Tolteca”
Horário: 20h
Local: Associação Cultural Nova Acrópole
End: Rua Pará, 343-D
E-mail: chapeco@nova-acropole.org.br
Maiores Informações: (49)3328-8903
Promotor: Associação Cultural Nova Acrópole

22/02 - Conferência Regional dos Direitos da Criança
Horário: 8h às 17h30
Local: Centro de Cultura e Eventos - Salas  Welcy Canals e 
Cyro Sosnoski
Chapecó/SC
Contato: Gizela
Telefone: (49) 3319-1200


